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O Percurso

 A intenção de projecto inicial foi a da 
Escola refletir as etapas do percurso dos artis-
tas , após alguma pesquisa encontrei o quadro 
“As Etapas da Vida” de Caspar David Friedrich 
datado de 1835, em inglês chamado de “The 
Stages of Life”, que achei bastante interes-
sante pelo duplo sentido da palavra Stages 
que tanto pode significar Etapas ou Palcos.

 No quadro é possível observar-se 5 
pessoas numa praia, um homem já de idade 
avançada, dois adultos e duas crianças, com 
5 navios em frente evocando essas figuras. 
Os barcos e as pessoas representam as difer-
entes fases da vida. No caso das pessoas quão 
mais perto estão da margem mais no início 
da sua vida estão, como se pode observar pe-
las crianças e o homem de idade, estando as 
primeiras junto à margem e sendo o último 
o mais afastado. Em contrapartida os barcos 
quão mais perto estão mais se encontram no 
fim do seu percurso, estando já a baixar as ve-
las, enquanto as embarcações ao longe estão 
a começar as suas viagens. A minha intenção 
de projeto para a Escola de artes performati-
vas, é criar um trajeto onde vão acontecendo 
as diferentes etapas da vida de um artista no 
seu percurso escolar, que consiste primeiro na 
aprendizagem da teoria, seguindo-se a práti-
ca e por fim a apresentação do seu trabalho, 
ou seja o auditório. Criando um paralelismo 
com os dois, a proximidade ao rio de cada um 
dos seus espaços de aprendizagem reflete o 
momento do percurso escolar em que se en-
contram, tal como no caso dos barcos, mas ao 
invés quão mais próximos se encontram da 
margem mais perto estão do início da sua vida 
de artista, tal como no caso das crianças. As 
etapas da vida académica de um artista são as-
sim representadas através dos espaços criados 
na Escola.

Quadro “As Etapas da Vida”, Caspar 
David Friedrich, 1834

Cartografia Histórica de Filipe Folque 1856/58

Cartografia Histórica de Silva Pinto 1911

O Aterro da Boavista

 O Aterro da Boavista foi criado atra-
vés da sucessiva conquistas de terreno ao rio, 
e com cada uma dessas conquista foram cria-
das barreiras de ligação ao mesmo. Atualmen-
te o acesso ao aterro e consequentemente ao 
rio é difícil acesso.
 Esta zona encontra se fortemente 
marcada por zonas de estacionamento, não 
tirando proveito desta zona privilegiada de 
Lisboa com vista para o rio de forma a a ofere-
cer às pessoas, mas oferecendo-a maioritaria-
mente aos carros. Devido a como alterações 
climáticas iram afetar a subida do nível das 
águas o futuro deste local é algo a ter em con-
ta, pois estima-se que até 2100 a água suba 
até à cota 4, ou no pior dos cenários 2100. É 
feita uma proposta de requalificação desta 
frente de água na qual um percurso continuo 
desde os principais pontos de acesso da cida-
de é o principal objetivo. Ligada a este percur-
so é feita uma proposta de implantação de 
uma escola de artes performativas e de um 
auditório onde o tema principal continua a ser 
"o percurso".

Principais vias de acesso ao local de intervenção, da esquerda para a direira, a 
Avenida 24 de Julho, a Avenida D. Carlos I e a Rua do Alecrim

Cenário previsto para 2100 da subida do nível das águas, cota 4

Mapa de marcação das zonas de estacionamento e edifícios a demolir
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